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Com o relaxamento da prevenção e das medidas anti-epidémicas, grupos 

numerosos de pessoas foram infectados com Covid-19. O aumento do número de casos 
de infecção por Covid-19 representou um fardo pesado para o sistema de saúde de 
Macau, dada a falta de mão-de-obra e dos medicamentos necessários, e a grande 
insuficiência de camas disponíveis em enfermarias para a hospitalização de doentes com 
Covid-19 em situação crítica ou grave. 

 
  A Comissão Nacional de Saúde anunciou, a partir do dia 8 de Janeiro de 2023, 
que a designação da pneumonia causada pelo novo tipo de coronavírus será alterada 
para “infecção por SARS-Cov-2”, e será implementada a medida de “doenças de 
categoria B e gestão de nível B”, deixando de ser aplicadas as medidas que exigem que 
os viajantes que entram em Macau sejam submetidos a teste de ácido nucleico e 
isolamento centralizado. Nas cidades vizinhas de Hong Kong e Singapura, o vírus da 
Covid-19 continua em mutação e os surtos de Covid-19 atingiram por diversas vezes 
períodos de pico, o que parece indicar que as pessoas podem ser infectadas pela Covid-
19 mais do que uma vez. Disto se deduz que o risco de reinfecção por variantes da Covid 
não pode ser descartado.  
 

Os dados sugerem que as pessoas com doenças crónicas e os não vacinados têm 
maior probabilidade de desenvolver sintomas graves após a infecção pela Covid-19. No 
início da primeira vaga, o Governo da RAEM subestimou a velocidade de transmissão 
da Covid e o número de pessoas infectadas pela Covid-19. Grupos numerosos de pessoas 
foram infectados em pouco tempo, causando escassez de medicamentos e equipamentos 
médicos necessários para o tratamento, enquanto que os medicamentos fornecidos pelos 
Kits de Apoio ao Combate à Epidemia não eram suficientes para um curso de tratamento. 
Não havia medicamentos disponíveis no mercado, faltava pessoal médico e de 
enfermagem, e o tempo de espera para uma consulta médica era de seis horas ou mais 



 

durante o horário de pico. Era difícil encontrar camas para o internamento de doentes 
com Covid-19 em situação crítica ou grave, e o sector dos serviços funerários não 
conseguia dar resposta à grande procura. 

 
Após o período de férias do Ano Novo Lunar, o aumento de circulação de pessoas 

ou nova(s) variante(s) de COVID-19 a alastrar por Macau poderão levar a que ocorra 
uma segunda vaga de surto de Covid. Assim, esperamos que o Governo da RAEM esteja 
bem preparado com um programa de resposta adequado a uma possível segunda vaga, 
reforçando a capacidade de atendimento médico dos postos de consulta externa 
comunitária para realizar uma classificação eficaz de risco e triagem das pessoas, e 
assegurar a disponibilidade de diversos tipos de medicamentos no mercado. Além disso, 
é preciso melhorar ainda mais o regime de atribuição prioritária de recursos médicos 
para crianças e idosos infectados pela Covid-19, e para doentes com Covid-19 em 
situação crítica ou grave. É também necessário avaliar se há suficiência de camas 
disponíveis para internamento de doentes com Covid-19 em situação crítica ou grave e 
colocação suficiente de pessoal médico e de enfermagem, de modo a envidar todos os 
esforços para proteger a vida dos cidadãos. 

 


